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Resumo
O presente trabalho buscará apresentar inquietações acerca da relação entre recursos 
naturais  e  Turismo.  Para  que  isso  seja  possível  iremos  expor  alguns  impactos  que 
podem ser  gerados  pelo  fenômeno  turístico  e  de  que  forma  este  interfere  no  meio 
ambiente  natural,  tanto  de  maneira  positiva  quanto  negativa.   Tomaremos  como 
exemplo o Parque Estadual de Itapuã - RS para melhor analisarmos a relação intrínseca 
existente entre o meio natural e o fenômeno turístico em determinados locais e, assim, 
finalizaremos demonstrando se o Turismo pode contribuir na preservação dos recursos 
naturais.
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Introdução

Com o crescimento do fenômeno turístico, o nível dos impactos gerados por este 

vem aumentando. Sabemos que o Turismo quando realizado de forma não sustentável, 

agride o meio ambiente, afeta a cultura e a economia das populações receptoras, entre 

outros.  Muitas  vezes  esses  impactos  são tão profundos que  se  tornam irreversíveis, 

principalmente  quando  ligados  a  natureza.  Ao  falarmos  de  Turismo  Sustentável, 

estamos explicitando uma forma de Turismo viável economicamente, o qual baseia-se 

na não destruição  dos meios dos quais dependerá no futuro para existir, como o meio 

ambiente natural e a cultura das comunidades locais.

Entretanto  nem  sempre  é  assim  que  acontece.  Na  teoria  tende  a  funcionar 

perfeitamente,  já na prática, pode acontecer o contrário. Os impactos negativos, que 

geram custos muitas vezes superam os positivos que geram renda. Segundo Ruschmann 

(2000, p. 34), impactos

[...] são a conseqüência de um processo complexo de interação entre 
os turistas, as comunidades e os meios receptores. Muitas vezes, tipos 
similares de Turismo provocam diferentes impactos, de acordo com a 
natureza das sociedades nas quais ocorrem.
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Esses podem ser positivos ou negativos, sendo considerados como positivos os 

que trazem benefícios para a comunidade receptora e contribuem para a preservação do 

meio natural e, negativos os que causam degradação e estragos nesse meio, banalização 

e  espetacularização  da  cultura,  dentre  outros.  Esses  podem  ser  reversíveis,  quando 

detectados no seu início,  ou antes, e irreversíveis,  quando não lhes é dada a devida 

atenção e , algumas vezes, no momento que se percebe isso já é tarde demais para a sua 

reversão.

Impactos  são  gerados  porque  “[...]  um ambiente  estranho  muitas  vezes  atua 

como um libertador sobre o turista, o qual demonstra um comportamento que, em seu 

país, no meio familiar ou no trabalho, seria qualificado de incomum e sofreria sanções” 

(KRIPPENDORF,  2000,  p.  55).  Isso  acontece  devido  ao  fato  de  que  os  turistas  se 

sentem como “pessoas especiais” que não devem seguir normas e regras comuns a toda 

sociedade e esquecem as boas maneiras. Esses visitantes querem apenas aproveitar tudo 

ao máximo, pois logo irão embora não se importando com os impactos e problemas 

gerados,  ou  seja,  não  tem  consciência  de  como  seu  mau  comportamento  afeta 

negativamente os locais e as pessoas que dependem do Turismo, ou que simplesmente 

habitam o local visitado.

“As formas inferiores e mal concebidas de desenvolvimento do Turismo também 

destroem  ambientes  naturais  insubstituíveis,  cujos  benefícios  reais  e  a  longo  prazo 

podem não  ter  sido  adequadamente  avaliados”  (COOPER,  2001,  p.  96).  Porém,  o 

fenômeno turístico não pode ser considerado como o responsável por todos os impactos 

negativos que ocorrem no meio ambiente natural. Por exemplo, “o vazamento de óleo 

de  um navio  no  mar,  [...],  provoca  mais  danos  à  flora  e  à  fauna  marinhas  do  que 

milhares de turistas na praia em um final de semana” (RUSCHMANN, 2000, p. 56). 

Além disso, atividades como a agricultura e, a mineração e extração de pedras podem 

ser mais nocivas ao meio natural do que o Turismo.

“O  Turismo  e  o  meio  ambiente  estão  intrinsecamente  ligados  e  são 

interdependentes. Se o Turismo continuar a crescer, teremos que encontrar formas de 

melhorar a relação entre os dois e torná-lo mais sustentável” (SWARBROOKE, 2000, 

p. 84). Segundo o autor o meio ambiente é composto pelo meio ambiente natural, vida 
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selvagem, meio ambiente rural, recursos naturais e meio ambiente construído, sendo que 

estes estão em constante transformação em relação a forma de como os percebemos.

Uma  variedade  de  recursos  naturais  pode  ser  utilizada  pelo  Turismo  como 

atrativos para uma destinação. Águas terapêuticas, lagos, terras, clima e ar puro são 

alguns  desses.  O  Turismo  e  o  desenvolvimento  econômico  possuem  conexões 

essenciais,  devido  a  esse  fato  o  fenômeno turístico é  “bem visto”  e  desejado pelos 

governantes  e  empresários  que  buscam  o  crescimento  econômico  das  localidades, 

através  da  utilização  desses  recursos.  Então  esse  fenômeno  pode  contribuir 

economicamente para a preservação dos recursos naturais, mas também pode ser uma 

ameaça  a  sobrevivência  dos  mesmos,  por  serem  utilizados  intensamente  sem 

planejamento. A cerca desse fato Swarbrooke afirma:

[...] o Turismo pode ser benéfico ao meio ambiente natural quando 
oferece  uma  motivação  para  a  sua  conservação.  Sem o  incentivo 
financeiro para essa conservação, representado pelo Turismo, muitos 
órgãos  do  setor  público  provavelmente  dariam  menos  atenção  à 
proteção do meio ambiente natural (2000, p. 78).

De  certa  forma  a  valorização  dos  recursos  naturais  pode  ser  creditada  ao 

Turismo, através da observação de pássaros, baleias, tartarugas, entre outros e projetos 

de preservação e educação ambiental, entretanto, sabemos que ao mesmo tempo este 

fenômeno  pode  ser  um  inimigo  desses  recursos,  pois  junto  com  ele  vem  a  caça 

predatória ou por esporte, poluição de águas, ar e sonora, resíduos, desmatamento, entre 

outros. Algumas vezes muitos desses impactos podem ser irreversíveis. Muitas vezes os 

esgotos  são  jogados  na  água  sem o  devido  tratamento,  o  que  resulta  em inúmeros 

problemas  de  poluição,  e  quanto  maior  o  número  de  pessoas  /  turistas  maior  a 

quantidade de esgoto que é igual a mais problemas. Ocorre também a poluição do ar 

através da emissão de gases poluentes vindos dos veículos e esses contribuem para a 

poluição sonora. È claro que por vezes esses problemas já ocorrem na localidade sem a 

presença de turista, mas cabe lembrar que na presença destes, sobretudo quando há um 

grande número, esse dilema é acentuado.

Também no ambiente natural, percebemos problemas de erosão causados pelo 

desmatamento da mata ciliar nas margens de rios, pisoteio da vegetação, assim como a 

destruição  da  mesma  devido  a  “coletas”  realizadas  pelos  turistas.  Esses  provocam 

“ruídos  que  assustam  animais  e  provocam  sua  fuga  de  ninhos  e  refúgios  [...]” 
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(RUSCHMANN,  2000,  p.  64),  por  vezes,  alimentam  os  animais  mais  dóceis 

interferindo na alimentação natural  provocando doenças e  até a  morte dos  mesmos. 

Tanto turistas quanto alguns autóctones podem, por exemplo, coletar e quebrar corais no 

mar  e  estalactites  e  estalagmites  em grutas  e  cavernas  para  serem utilizados  como 

souvenirs.

No meio rural o Turismo pode ser o responsável pela destruição de parte de 

plantações,  uma vez que os turistas podem pisoteá-las,  e  também por incêndios nas 

florestas, que podem ser causados por tocos de cigarros ou até mesmo por fogueiras 

acesas  nessas.  Porém,  o  fenômeno  turístico  pode  contribuir  para  a  manutenção  de 

fazendas através dos gastos dos turistas nas mesmas. 

A  grande  maioria  dos  turistas  não  tem  consciência  dos  impactos  que  uma 

“pequena” atitude sua gera sobre o meio ambiente, esses jogam embalagens usadas, 

restos  de  comida,  garrafas,  diversos  tipos  de  resíduos  nas  praias,  montanhas,  rios, 

trilhas,  onde  quer  que  estejam,  sem  pensar  nas  conseqüências  destes  atos.  Certos 

materiais, como plásticos e alguns metais, levam anos para se degradarem, enquanto 

isso não acontece o acumulo de lixo é o responsável por cultivar bactérias, poluição, 

redução  da  qualidade  ambiental,  entre  outros  problemas,  resultando  na  perda  de 

atratividade do local e em problemas, como doenças, para os autóctones.  

Os impactos associados com o desenvolvimento turístico, também podem ser 

indiretos. 
Por  exemplo,  à  medida  que a  atividade  turística  cresce,  os  hotéis 
aumentam  suas  aquisições  da  indústria  da  construção,  e  o  dano 
ambiental criado por esse aumento na construção também deverá ser 
incluído.  Isto  também  vale  para  os  efeitos  das  pedreiras  que 
abastecem os construtores e os sistemas de transporte que os torna 
possíveis! (COOPER, 2001, p. 187).

Tanto na forma direta quanto indireta, estes impactos devem ser considerados. 

Os  resorts,  meios de hospedagem ligados ao lazer que entraram no mercado 

brasileiro por volta da década de 90, localizam-se, geralmente, junto a áreas naturais e 

normalmente  são  construídos  em  locais  desconhecidos  ou  exóticos,  com  apelo 

ecológico, apresentando ênfase na natureza. Essa ocorre através dos esportes náuticos, 

localização  em paisagens  naturais  (como  praias,  Mata  Atlântica,  áreas  de  proteção 
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ambiental), realização de trilhas e passeios ecológicos. A evidência da natureza também 

é visualizada por meio da utilização do ecológico como principal fator de atratividade 

de  turistas  –  tanto nas questões  de lazer  e  aventura,  quanto na  de harmonia,  paz e 

descanso.  No  entanto,  este  contato  com  a  natureza  ocorre  estando  mediado  pela 

modernidade,  conforto,  segurança e  individualismo. Percebemos, então,  que há uma 

relação intrínseca entre o meio ambiente e a existência dos  resorts. Essa realidade é 

conflitante, uma vez que, a maioria desses empreendimentos, prejudicam a natureza. 

Porém, a imagem vendida é de complementaridade, pois os resorts são comercializados 

como destinos que permitem o contato com áreas naturais ao mesmo tempo que são 

meios de hospedagem completos que dispõem de toda infra-estrutura necessária para o 

bem estar dos visitantes. Dessa forma, os resorts podem ser considerados responsáveis 

por vários impactos tanto diretos quanto indiretos. 

Para  evitarmos,  ou melhor,  reduzirmos esses  tipos de  impactos  é  necessário, 

primeiramente,  a  sensibilização  dos  turistas  para  que  não  destruam  plantas,  não 

alimentem ou matem animais selvagens e, principalmente, não joguem lixos em locais 

indevidos. Para se evitar o desmatamento da mata ciliar, dentre tantos outros impactos 

negativos gerados nos recursos naturais, além da sensibilização, podemos contar com a 

AIA – avaliação de impacto ambiental. 

A AIA examina o projeto de desenvolvimento proposto no que diz 
respeito  aos  seus  possíveis  impactos  ambientais,  incluindo  os 
impactos  socioculturais  e  econômicos,  a  fim  de  assegurar  que 
nenhum impacto negativo sério resulte do desenvolvimento (OMT, 
2003, p. 53).

Essa deveria constar em todos os projetos ligados ao meio ambiente para que, 

após, não surjam impactos indesejados como os que foram citados anteriormente. Além 

disso,  quando  relacionados  ao  Turismo,  os  projetos  deveriam  ter  um  planejamento 

adequado  visando  não  apenas  a  parte  financeira,  como  geralmente  acontece,  mas 

também cuidando os aspectos naturais, sociais e culturais.

Parque Estadual de Itapuã - RS, Turismo como auxílio na preservação
Para melhor discorrer acerca desta idéia de preservação aos recursos naturais 

através do Turismo, apresentar-se-á o Parque Estadual de Itapuã como exemplo. Esse 

está localizado no município de Viamão, grande Porto Alegre - RS. Foi criado no ano 

de 1973 e fechado dezoito anos depois por causa dos impactos ambientais gerados pelo 
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ser humano como desmatamento, a caça, a extração do granito rosa e a ocupação urbana 

desordenada que levaram à redução de espécies  animais e  vegetais. O parque ficou 

fechado ao público por mais de dez anos para que a natureza pudesse se recuperar.2 

Após esse período, foi reaberto em 23 de Abril de 2002, com um número limitado de 

visitantes por dia em cada uma das praias – capacidade de carga – e a cobrança de uma 

“taxa” a qual consiste em ingressos para visitar o parque no valor de aproximadamente 

R$3,83 por pessoa.

Três praias de água doce situadas na área do parque estão abertas ao público 

tendo como capacidade máxima 350 pessoas/dia as praias das “Pombas” e da “Pedreira” 

e de 200 pessoas/dia a “Praia de Fora”. Esta capacidade de carga fora estabelecida para 

que dessa forma, através do Turismo descontrolado, a natureza do parque não seja mais 

degradada e esse não seja fechado novamente para a recuperação.

Nas praias, existem trilhas que podem ser acessadas somente na companhia de 

guias, os quais são condutores do parque que cobram cerca de R$ 2,00 por pessoa para 

participar  da  trilha  orientada.  Para  a  realização  das  trilhas,  cada  grupo pode  ter  no 

máximo 15 pessoas e a capacidade de cada uma é de 60 pessoas/dia. Durante o percurso 

os visitantes são orientados a não quebrarem galhos das arvores e a não estragarem 

flores, frutas, enfim a preservar a natureza ainda encontrada ali. Trata-se de uma forma 

de educação ambiental.

Na chegada os visitantes recebem uma breve “aula” de educação ambiental e 

assistem  a  uma  apresentação  do  parque  no  Centro  de  Recepção,  assim  como  são 

informados da importância deste e as normas do mesmo como, por exemplo,  que a 

pesca e a caça são proibidas, entrar nas trilhas somente acompanhados por um guia, 

entre outras. O Parque Estadual de Itapuã permite a população local e aos turistas a 

oportunidade de desfrutarem de um ambiente natural  preservado e ao mesmo tempo 

aprenderem mais sobre biodiversidade e a importância da preservação e manutenção 

dos recursos naturais.

Um parque estadual, segundo a Secretaria de Meio Ambiente (SEMA), é uma 

área “[...] de domínio público com os objetivos básicos de preservação de ecossistemas 

2 www.sema.rs.gov.br/sema/html/bioconh5.htm acesso em 13/03/2006.
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naturais, realização de pesquisas científicas, de atividades de educação ambiental, de 

recreação,  de  contato  com  a  natureza  e  de  turismo  ecológico”,  ou  seja,  o  Parque 

Estadual  de  Itapuã  é  um  exemplo  de  como  o  fenômeno  turístico  pode  auxiliar  na 

preservação dos recursos naturais,  pois  enquanto os turistas  estão aproveitando seus 

momentos  de  lazer,  fazendo  uma  trilha,  estão  recebendo  instruções  de  educação 

ambiental e com isso podem estar mudando sua forma de pensar quase sem perceberem, 

e o que é aprendido no parque é levado para casa e “passado adiante”. Assim como o 

valor arrecadado através da venda de ingressos para os visitantes é revertido para a 

manutenção do parque e auxílio nas pesquisas lá realizadas.

Também podemos observar nesse exemplo como os impactos negativos gerados 

pelo ser humano são prejudiciais ao meio ambiente natural, neste caso a reversão ainda 

foi  possível,  mas  em  outros  casos  o  mesmo  pode  não  ocorrer.  Mesmo  assim, 

percebemos o grande período de tempo que a natureza necessita para se recuperar, mas 

nunca voltando a ser totalmente o que era antes da degradação. 

A trajetória do parque reflete bem essa questão do Turismo como vilão e como 

solução na preservação dos recursos naturais. O Parque Estadual de Itapuã foi criado 

inicialmente  com o  objetivo  de  tornar-se  um Complexo Turístico  com balneários  e 

diversas atividades, o que acabou não acontecendo. Até o ano de 1990 a administração 

do  parque  passou  por  vários  órgãos  estaduais,  mas  este  continuava  aberto  a  uma 

visitação  desordenada  e  cada  vez  maior,  chegando  a  serem  criados  loteamentos 

clandestinos com mais de mil  casas.  Através da união de várias ONGs e uma nova 

administração a primeira medida tomada foi a transformação de Complexo Turístico em 

Parque, Unidade de Conservação de Proteção Integral com objetivos de conservar os 

ambientes naturais e os ecossistemas, desenvolver pesquisas cientificas e possibilitar a 

visitação pública com educação ambiental3.

Percebemos que nesses mais de trinta anos o Turismo passou de vilão a solução 

na preservação do parque, pois no início era realizado sem planejamento e controle, o 

que  acabou degradando terrivelmente  aquele  ambiente  natural,  e  agora  o  fenômeno 

turístico  contribui  para  a  manutenção,  pois  é  realizado  com  rigoroso  controle  e 

planejamento  por  parte  da  administração  responsável  e  ainda  contribuindo  na 

3 Informações obtidas em um folder promocional do Parque Nacional de Itapuã.
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sensibilização dos turistas e da comunidade local da importância da preservação dos 

recursos naturais encontrados e mantidos no parque.

A partir do conceito de Turismo Sustentável, já abordado, para que o fenômeno 

turístico  não  comprometa  sua  própria  existência  e  garanta  a  proteção  e  o 

desenvolvimento propostos, é necessário que se considerem os impactos causados pela 

atividade com a finalidade de minimizar os negativos e maximizar os positivos através 

da busca da sustentabilidade na prática dessa atividade.

Segundo o Vitae Civilis e o WWF – Brasil 

A educação ambiental e a sensibilização dos visitantes também são 
fundamentais e devem se premissas de todas as iniciativas de turismo 
a serem implementadas. Por serem fundamentais para processos de 
mudança de comportamento, devem buscar o resgate do papel do ser 
humano em relação à natureza, a seus vínculos, à população com a 
sua cultura e ao meio em que se insere. Tanto os turistas que visitam 
as áreas naturais,  quanto as populações que nelas vive, têm de ter 
ciência  dos  benefícios  que essa atividade promove e  as  condições 
para que seu desenvolvimento ocorra de maneira equilibrada (2003, 
p. 28)

Essa  explanação  apresenta  muito  bem  o  que  pensamos  sobre  a  educação 

ambiental  e  a  sensibilização,  pois  acreditamos  que  essas  são  essenciais  para  que  o 

fenômeno turístico venha a contribuir na preservação dos recursos naturais, como tem 

acontecido, atualmente, no Parque Estadual de Itapuã. 

Então,  para  que  o  fenômeno  turístico  não  gere  impactos  negativos  no  meio 

ambiente natural devemos ter como princípios a sustentabilidade, ou seja, a utilização 

dos mesmos, mas sem lhes causar danos, mantendo-os para que todos possam utilizá-los 

no futuro da mesma maneira que no presente. Conforme uma passagem do Relatório 

Brundtland onde diz que a sustentabilidade deve, acima de tudo, não destruir “[...] os 

recursos dos quais  o Turismo no futuro dependerá,  principalmente o meio ambiente 

físico e o tecido social da comunidade local” (apud SWARBROOKE, 2000, p.19).

 

Então a educação ambiental e a sensibilização acerca da sustentabilidade e da 

importância dos recursos naturais contribuem para que o fenômeno turístico auxilie na 

preservação desses recursos. Todavia para isso é fundamental um bom planejamento e a 

integração  de  todas  as  partes  envolvidas.  Sendo  assim,  como  devemos  trabalhar 
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sustentavelmente,  também,  devemos  ter  por  principio  básico  a  eqüidade,  em outras 

palavras, a igualdade. Essa deve ser pensada no planejamento turístico sustentável tanto 

para o turista quanto para a comunidade. Para que a eqüidade ocorra é necessário um 

planejamento participativo, pois, somente,  através desse a comunidade tem espaço e 

liberdade para expressar sua opinião, vontades e desejos, e dessa maneira ser parte ativa 

e  fundamental  para  que  o  desenvolvimento  turístico  ocorra  de  forma  eqüitativa, 

sustentavelmente.

Assim,  observamos  que  para  a  preservação  dos  recursos  naturais  através  do 

Turismo  o  planejamento  turístico  sustentável  é  essencial.  Esse  tem como  princípio 

básico o incremento do fenômeno turístico de forma harmoniosa, sendo liderado sempre 

por um profissional qualificado, com os devidos conhecimentos para a realização do 

mesmo, preferencialmente, um turismólogo, por ter a sustentabilidade como sua base 

teórica  fundamental.  Além  disso,  esse  profissional  tem  o  conhecimento  de  que  a 

multidisciplinariedade4 é  essencial  para  que o Turismo aconteça de forma adequada 

através do planejamento, sendo assim uma possível solução na preservação dos recursos 

naturais.

Considerações finais

Este  artigo  procurou  levantar  uma  série  de  questões  a  cerca  dos  impactos 

gerados pelo Turismo no meio ambiente natural, mas também buscando demonstrar que 

esse  fenômeno  pode  contribuir  na  preservação  dos  recursos  naturais.  No  entanto, 

acreditamos que para o Turismo ser a solução, ou contribuir para essa, é necessário que 

exista um planejado turístico sustentável.

É através do planejamento que os impactos, tanto positivos, quanto negativos 

são avaliados, para que desta maneira tenha-se noção do que poderá acontecer no futuro 

com o desenvolvimento do fenômeno turístico em certo local e também a capacidade de 

carga é trabalhada e definida durante o planejamento. Essa é fundamental para que o 

Turismo não venha a se tornar o “vilão” degradando os recursos naturais pela saturação 

de turistas em um determinado local ao mesmo tempo.

Segundo o Vitae Civilis e o WWF – Brasil 
4 Sendo entendido multidisciplinariedade, neste momento, o trabalho em conjunto de profissionais de diversas áreas 
tendo um objetivo em comum.
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Em  todas  as  fases  de  implementação  e  operação  o  turismo  deve 
adotar  práticas  de  mínimo  impacto  sobre  o  ambiente  natural,  de 
maneira a contribuir para a manutenção das dinâmicas e processos 
naturais  em  seus  aspectos  físicos  e  biológicos,  considerando  os 
contextos cultural e socioeconômico existentes (2003, p. 27).

Dessa forma percebemos que não basta apenas existir uma preocupação durante 

o planejamento, mas também em todas as fases de implementação e operação, por esse 

motivo optamos por trabalhar com o planejamento turístico sustentável. Este é baseado 

na  sustentabilidade  e  tem  como  objetivo  o  desenvolvimento  do  Turismo  de  forma 

harmônica,  buscando  sempre  minimizar  os  impactos  negativos  e  maximizar  os 

positivos,  trabalhando desde o inicio do planejamento e também em todas as outras 

fases  de  desenvolvimento,  avaliando  permanentemente  esse  para  que,  caso  surjam 

problemas sejam verificados e solucionados.

Desta  maneira,  percebemos que o planejamento turístico sustentável  aliado a 

sensibilização e a educação ambiental contribuem para que o Turismo se torne solução a 

não degradação dos recursos naturais. Porém temos consciência que na teoria tende a 

funcionar  perfeitamente,  mas,  infelizmente,  na  prática  não  acontece  sempre  dessa 

forma.

O  Parque  Estadual  de  Itapuã  é  um  exemplo  de  como,  através  de  um  bom 

planejamento, lições de educação ambiental e uma constante manutenção, o Turismo 

contribui para a preservação do meio ambiente natural.  Assim como esse fenômeno 

pode ser também o “vilão”, como ocorreu quando o Parque foi criado, pois nessa época 

não houve um planejamento consistente preocupado com os impactos negativos que 

poderiam  ser  gerados  sobre  os  recursos  naturais  do  quais  o  Parque  dispunha. 

Percebemos,  então,  que  para  o  fenômeno  turístico  contribuir  na  preservação  são 

necessário tempo e dedicação,  ou seja, de um projeto a longo prazo que conte com 

profissionais qualificados para exercer um bom trabalho atingindo, assim, os resultados 

desejados.

Este  artigo  buscou refletir  sobre  o  fenômeno turístico  e  sua  relação  com os 

recursos naturais, procurando apresentar alguns dos impactos que podem ser gerados e 

também uma possível forma de evitar esses através do Turismo Sustentável. Isso porque 
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se  percebe  a  importância  dos  recursos  naturais  para  a  existência  do  Turismo  em 

determinados locais e que muitas vezes não recebem a devida atenção. Expomos, agora, 

uma passagem que, de certa forma, aborda o presente tema: 

A  educação  ambiental  e  a  sensibilização  dos  visitantes 
também são conceitos e ações fundamentais e devem ser premissas 
de todas as iniciativas de Turismo a serem implementadas. Por serem 
fundamentais para processos de mudança de comportamento, devem 
buscar o resgate do papel do ser humano em relação à natureza, a 
seus vínculos, à população com a sua cultura e ao meio em que se 
insere.  Tanto  os  turistas  que  visitam as  áreas  naturais,  quanto  as 
populações que nelas vivem, têm de ter ciência dos benefícios que 
essa atividade promove e as condições para que seu desenvolvimento 
ocorra de maneira equilibrada. (VITAE CIVILIS E WWF-BRASIL, 
2003, p. 28).

Entendemos que a sensibilização é parte essencial para que o Turismo contribua 

na preservação do meio ambiente natural, pois, a partir do momento em que os sujeitos 

compreendem a importância tanto do fenômeno turístico quando da manutenção dos 

recursos naturais  e  que ambos podem juntamente gerar  benefícios para todos,  o ser 

humano passar a ter outras atitudes e desejos em relação a esses recursos.

Então, para que haja um Turismo que não degrade os recursos naturais, onde a 

responsabilidade, o respeito, a integração, o encontro e a sustentabilidade “caminhem 

lado a lado” gerando benefícios a todos,  a sensibilização,  a educação ambiental  e o 

planejamento turístico sustentável se fazem indispensáveis. Com esses podemos chegar 

a  um  outro  Turismo,  um  Turismo  Sustentável,  mas  responsável  inclusive  com  a 

responsabilidade de questionar a sua própria sustentabilidade.
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